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APRESENTAÇÃO

 A obra “Epistemologia da Ciência da Administração”, publicada pela Atena Editora, 
reúne um conjunto de cinco capítulos que abordam diversas temáticas inerentes ao 
campo da administração. Compreende-se que discutir a administração de forma ampla e 
aprofundada, articulando teoria e prática, pode contribuir para o avanço dessa ciência. A 
seguir, apresento os estudos que compõem os capítulos deste volume.

O primeiro capítulo tem como título “A Teoria Clássica e sua Aplicação no Atual 
Mercado de Trabalho” e objetivou evidenciar os principais pontos da Teoria Clássica e 
se seus conceitos ainda se aplicam no atual mercado de trabalho. O segundo capítulo 
é intitulado “Segmentação e Posicionamento de Mercado: como os negócios de moda 
se beneficiam com estas estratégias” e propõe uma releitura do capítulo “Segmentação 
e Posicionamento de Mercado nos Negócios de Moda” do livro “Marketing & Moda”, 
do autor Marcos Cobra, com as informações e perspectivas atuais. O terceiro capítulo, 
intitulado “Estrutura de Governança do Arranjo Produtivo Local (APL) do Polo Moveleiro 
de Arapongas”, buscou descrever o arranjo produtivo local do Polo Moveleiro de 
Arapongas no Estado do Paraná, o qual resulta da parceria entre as indústrias, governo 
local e organizações do Terceiro Setor, bem como objetivou descrever sua estrutura de 
governança, visando conhecer os agentes e os seus relacionamentos.

O quarto capítulo tem como título “O Ensino da Modelagem na Visão de Graduados 
e Graduandos em Design de Moda” e apresenta a investigação do ponto de vista de 
alunos e ex-alunos, onde deixam seus pareceres e suas vivências acerca do ensino 
da modelagem nos cursos de Design de Moda. O quinto e último capítulo é intitulado 
“Não Conheço, Mas Já Ouvi Falar: conhecimento de estudantes de uma universidade 
pública sobre responsabilidade social” e objetivou identificar o nível de conhecimento 
de estudantes sobre responsabilidade social, por meio de uma pesquisa realizada com 
alunos do curso de ciências contábeis de uma universidade pública no Estado do Ceará.

Assim, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos e percepções sobre a ciência da administração, 
por meio de um arcabouço teórico especializado. Além disso, ressalta-se que este livro 
agrega à área da administração à medida em que reúne um material rico e diversificado, 
possibilitando a ampliação do debate acadêmico e conduzindo docentes, pesquisadores, 
estudantes, gestores de demais profissionais à reflexão sobre os diversos temas que se 
desenvolvem no âmbito da ciência da administração.

Clayton Robson Moreira da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
A TEORIA CLÁSSICA E SUA APLICAÇÃO NO ATUAL MERCADO DE TRABALHO

Beatriz Magalhães Camargo
Daiany Nunes Silva
Geane Muricy Sousa
Ivanna Rosa Pereira Guimarães
Jéssica Kerolaine Pereira Machado
Mirian Sousa Moreira
DOI 10.22533/at.ed.5272029061

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................ 11
SEGMENTAÇÃO E POSICIONAMENTO DE MERCADO: COMO OS NEGÓCIOS DE MODA SE BENEFICIAM 
COM ESTAS ESTRATÉGIAS

Marília Luiza Olenski March
Marcos José Alves de Lima
Thiago Garcia Martins
DOI 10.22533/at.ed.5272029062

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................21
ESTRUTURA DE GOVERNANÇA DO ARRANJO PRODUTIVO LOCAL (APL) DO POLO MOVELEIRO DE 
ARAPONGAS 

Rosana Cláudia Smék Batista
Eliane Alves da Silva
Paulo César Ribeiro Martins
Rosália Maria Passos da Silva
DOI 10.22533/at.ed.5272029063

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................36
O ENSINO DA MODELAGEM NA VISÃO DE GRADUADOS E GRADUANDOS EM DESIGN DE MODA.

Nadir da Rocha Gomes
Marcos José Alves de Lima
DOI 10.22533/at.ed.5272029064

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................48
“NÃO CONHEÇO, MAS JÁ OUVI FALAR”: CONHECIMENTO DE ESTUDANTES DE UMA UNIVERSIDADE 
PÚBLICA SOBRE RESPONSABILIDADE SOCIAL

Lívia Soares Lima da Cunha
Cíntia Vanessa Monteiro Germano Aquino
Clayton Robson Moreira da Silva
Joelma Leite Castelo
DOI 10.22533/at.ed.5272029065

SOBRE O ORGANIZADOR .................................................................................................61

ÍNDICE REMISSIVO  ...........................................................................................................62



 
Epistemologia da Ciência da Administração Capítulo 3 21

Data de aceite: 01/06/2020

ESTRUTURA DE GOVERNANÇA DO ARRANJO 
PRODUTIVO LOCAL (APL) DO POLO MOVELEIRO DE 

ARAPONGAS

CAPÍTULO 3
doi

Data de submissão: 25/05/2020

Rosana Cláudia Smék Batista
Universidade Federal de Rondônia

Porto Velho - RO
http://lattes.cnpq.br/6018113001340639

Eliane Alves da Silva
Universidade Federal de Rondônia

Porto Velho - RO
http://lattes.cnpq.br/1834027792929773

Paulo César Ribeiro Martins
Doutor em Psicologia como Ciência e Profissão 

pela PUC de Campinas
http://lattes.cnpq.br/3375763917381595

Rosália Maria Passos da Silva
Universidade Federal de Rondônia

Porto Velho - RO
http://lattes.cnpq.br/6805976807837455

RESUMO: No contexto dos APLs, é importante 
conhecer a sua dinâmica, descrevendo as 
relações e articulações entre os agentes, 
de maneira que se possa caracterizar os 
mecanismos de coordenação e controle 
específicos da realidade em que se estão 
inseridos. Deste ponto de partida, buscou-
se descrever o arranjo produtivo local do 

Polo Moveleiro de Arapongas no Estado do 
Paraná, o qual resulta da parceria entre as 
indústrias, governo local e organizações do 
Terceiro Setor. O objetivo geral da pesquisa 
consistiu em descrever sua estrutura de 
governança, visando conhecer os agentes 
e os seus relacionamentos. Realizou-se 
pesquisa qualitativa de caráter descritivo, com 
embasamento bibliográfico, estudo de caso e 
pesquisa de campo. O universo foi composto por 
representantes da Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público (OSCIP), da usina 
de reciclagem de resíduos de madeira e do 
SENAI. Os dados foram coletados por meio de 
entrevistas semiestruturadas e questionários, 
que permitiram mapear o arranjo, identificar 
os agentes envolvidos e caracterizar suas 
relações. Os resultados demonstraram que 
o arranjo se compõe por uma estrutura de 
governança híbrida, assim caracterizada pelos 
relacionamentos informais como as relações de 
confiança, considerando a cultura e os valores, 
convencionados em uma dinâmica com 
características próprias, voltadas à promoção 
do desenvolvimento local.
PALAVRAS-CHAVE:  Arranjo Produtivo Local. 
Estrutura de Governança. Sustentabilidade.
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GOVERNANCE STRUCTURE OF THE LOCAL PRODUCTIVE ARRANGEMENT (LPA) IN 

THE FURNITURE CENTER OF ARAPONGAS

ABSTRACT: Inside of the LPAs, it is important to know its dynamics, describing the 
relationships and joint among the agents, characterizing the mechanisms of coordination and 
its specific control over the reality in which it is inserted. Firstly, it was sought to describe the 
local productive arrangement of the Furniture Center of Arapongas in the State of Paraná, 
which results from the partnership between the industries, local government and organizations 
of the Third Sector. The main objective of the research consisted in describing its governance 
structure, aiming to know the agents and their relationships. It was used qualitative and 
descriptive research, based on bibliographic, case study and field research. The universe 
was composed of representatives of the Civil Society Organization of Public Interest (CSOPI), 
the recycling plant of wood residues and SENAI. Data were collected through semi-structured 
interviews and questionnaires, which allowed mapping the arrangement; identify the agents 
involved and characterize the relationships between them. The results showed that the 
arrangement is composed of a hybrid governance structure, from informal relationships such 
as relationships of trust, with its own characteristics, directed at promoting local development.
KEYWORDS: Local Productive Arrangement. Governance Structure. Sustainability.

1 |  INTRODUÇÃO

Cassiolato e Lastres (2003) propõem uma tipologia para os aglomerados onde 
se destacam os conceitos dos arranjos produtivos locais. Para os autores, estas são 
aglomerações territoriais de agentes econômicos, políticos e sociais, que possuem foco 
em um conjunto específico de atividades econômicas que criam vínculos consistentes 
resultando em interação, cooperação e aprendizagem, com potencial para gerar o 
incremento da capacidade de criar condições que permitem a geração de inovações no 
interior delas mesmas. Girardet (1999) acredita que uma figura de liderança contribui 
para a sustentabilidade urbana, argumentando que a combinação das melhores práticas 
cultivadas por líderes civis, parcerias ativas com empresas locais e instituições públicas, 
são a melhor maneira de se atingir o desenvolvimento sustentável. 

Diante desta linha de pensamento, Crocco et al. (2006) dizem que aglomerações 
organizacionais são provenientes do processo histórico periférico, aliado à ideia de que 
existe relação entre os indivíduos de vizinhanças próximas e mesma etnia (CHARLES; 
KLINE, 2006; GOULBOURNE, 2003; SOLOMOS, 2003). Essas concepções vão de 
encontro aos casos brasileiros, caracterizados por forte formação cultural (FISHER, 2004), 
e que, por isso, contam com uma estrutura social e cultural prévia. Muitos pesquisadores 
trabalharam sobre a análise dos modos de coordenação dentre ou entre as organizações 
e sobre a cooperação entre indivíduos. Essas coordenações, também denominadas 
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sistemas de governança ou arranjos institucionais, são muito importantes, pois definem 
as relações verticais e horizontais entre os diferentes participantes da cadeia (VILPOUX; 
OLIVEIRA, 2010).

A teoria da Economia dos Custos de Transação (ECT) pode ser considerada como um 
braço da Nova Economia Institucional (NEI) e se diferencia de outras teorias que estudam 
a economia das organizações ao apontar seu caráter micro analítico, ao incorporar 
os pressupostos comportamentais em sua análise, ao considerar como relevante os 
investimentos em ativos específicos e ao reconhecer a firma como uma estrutura de 
governança e não como uma mera função de produção. Para a ECT, entre o mercado e a 
integração vertical se localizam as formas híbridas, em que a cooperação é construída a 
partir do interesse mútuo dos agentes envolvidos nas trocas econômicas, constituindo-se 
relações de médio ou longo prazo que beneficiem ambas as partes (VILPOUX; OLIVEIRA, 
2010; WILLIAMSON, 1985). 

Sobre a indústria moveleira internacional, Maskell (1998) apresenta dois tipos de 
cenários: antes e depois do processo de globalização. No primeiro cenário os países 
desenvolvidos produziam internamente os móveis, concentrando em seus próprios países 
a cadeia produtiva e exportando, posteriormente, os produtos finalizados. Já no segundo, 
há uma separação entre os processos de planejamento e design do produto, concentrada 
nos países desenvolvidos, e da parte efetivamente de produção, concentrada em países 
subdesenvolvidos. O autor constata ainda que a governança global do setor de produção 
de móveis é marcada pelo varejo nos países desenvolvidos.

No que diz respeito a realidade no Brasil, os APLs do setor de móveis têm pouca 
inserção nas cadeias globais de produção. Isso é apresentado por Cunha (2006), em sua 
análise de cinco APLs do setor de móveis. A ênfase produtiva dos APLs seria o mercado 
interno, com pouca influência da governança externa sobre os arranjos. A exceção à 
essa constatação seria o APL de São Bento do Sul, em Santa Catarina. Esse arranjo 
tem, conforme Cunha (2006), ênfase produtiva para o mercado externo, contando com 
grande influência de redes atacadistas internacionais na governança das ações do APL. 
O autor destaca na questão das estruturas de governança, alguns pontos em comum nas 
aglomerações estudadas. Essas seriam: o aproveitamento de vantagens competitivas 
primárias ou estáticas; o uso de governança de mercado nas relações técnico-produtivas; 
predominância do individualismo e de comportamento pouco aberto à cooperação; e a não 
percepção de relações de parcerias entre grandes empresas do setor e seus fornecedores 
(CUNHA, 2006).

Assim, considerando esse contexto definiu-se a problemática da pesquisa como 
sendo a busca pela estrutura de governança presente no Arranjo Produtivo Local do Polo 
Moveleiro de Arapongas. Desta forma, o objetivo da pesquisa foi descrever a estrutura de 
governança do APL, visando conhecer seus agentes e seus relacionamentos. Portanto, 
a relevância deste trabalho reside na análise do conglomerado estudado esperando-se 
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proporcionar melhores possibilidades de análise dos Arranjos Produtivos Moveleiros, 
orientando os definidores de políticas de apoio, fornecendo-lhes informações relevantes 
que servirão como parâmetro para implantação de novos APLs ou melhorias aos existentes. 

Por sua forma de abordagem, a pesquisa se classifica como qualitativa e quantitativa, 
uma vez realizada com o intuito de descrever o arranjo produtivo local do Polo moveleiro 
de Arapongas no Estado do Paraná. Considerando seus objetivos, a pesquisa é descritiva, 
uma vez que possibilita analisar fenômenos sobre os relacionamentos entre os agentes 
envolvidos no APL, de maneira que se possa descrever os fatores presentes, explicar as 
formas pelas quais os mesmos se articulam e coordenam suas ações visando o alcance 
de objetivos comuns (ANDER-EGG, 1978). Pelos procedimentos adotados, a pesquisa 
consiste em um estudo de caso; segundo Yin (2015), o estudo de caso é utilizado para 
estudos que visam descobrir a causa e forma de como ocorrem os fenômenos. A primeira 
fase deste trabalho foi voltada para pesquisas em fontes bibliográficas e documentos 
eletrônicos. Para a coleta de dados, foram realizadas entrevistas semiestruturadas 
e observação não participante do ambiente de trabalho nas empresas. As entrevistas 
seguiram um roteiro de perguntas estruturado sobre a problemática da pesquisa. Elas foram 
gravadas em meio digital e posteriormente transcritas, sendo previamente agendadas e 
realizadas em comum acordo com os entrevistados em seu local de trabalho.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO 

A partir da década de 1970, houve uma reestruturação capitalista, com a ascensão 
e queda de economias, atreladas a golpes militares e reformas políticas de Estados 
Nacionais, as quais alteraram o rumo das discussões acerca do desenvolvimento pelo 
mundo. Surgem, a partir daí muitos estudos no intuito de avaliar os resultados de políticas 
e planos de desenvolvimento estipulados pelos países capitalistas desde o período pós-
guerra. Identificam-se práticas criadas por demandas específicas emanadas no contexto 
em que se necessitam. Assim, conota-se ao conceito de descentralização das políticas de 
desenvolvimento que eram incumbidas à responsabilidade do Estado, que passam, então, 
a ser estipuladas e aplicadas em nível local. Desta forma, ganham corpo as discussões de 
desenvolvimento local, dotando-o de um caráter mais humano no sentido de considerar 
o homem simultaneamente como sujeito e beneficiário; trata-se de um pressuposto 
em que as pessoas devem participar ativamente e não apenas serem beneficiárias do 
desenvolvimento (FRANCO, 1998; MARTINS, 2002; VITTE, 2006; LOVISON e BASSO 
JUNIOR, 2015). 

A discussão sobre desenvolvimento local está relacionada a clusters e APLs, dos 
quais ambos se baseiam no conceito de redes. A abordagem das redes trabalha com 
temas relacionados aos limites físicos da organização; a interação da organização com 
seu ambiente; a coordenação das atividades econômicas dos atores para o alcance de 
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objetivos comuns; a cooperação intra e interfirmas; as alianças estratégicas e os contratos 
formais e informais; a interdependência das firmas e complementariedade de recursos e 
capacidades; objetivos compartilhados etc. (JARILLO,1988; MILES; SNOW, 1992; HATCH, 
1997). Na literatura brasileira o APL é definido como sendo aglomerações territoriais 
de agentes econômicos, políticos e sociais – com foco em um conjunto específico de 
atividades econômicas que mantêm entre si vínculos (CASSIOLATO; LASTRES, 2003; 
2005; SANTOS et al., 2004).

Como consequência do estabelecimento das bases para a construção de uma 
política nacional de Arranjos Produtivos Locais, observou-se que a dimensão territorial 
se tornou referência para se pensar um projeto de desenvolvimento para o país. Tal 
perspectiva convergiu com a preocupação do Governo Federal acerca da problemática da 
desigualdade regional, a qual passou a constituir uma questão nacional. Neste contexto, 
o desenvolvimento local assumiu importância estratégica (CASSIOLATO et al. 2008). A 
experiência recente tem demonstrado a importância do desenho de políticas que levem 
em consideração as especificidades de cada território e de sua estrutura produtiva e que 
mobilize não somente empresas individuais ou segmentos específicos, mas sim o conjunto 
dos agentes produtivos, organizações de ensino e capacitação, ciência e tecnologia, 
financiamento, representação e formulação de políticas (BORIN et al. 2014). 

Segundo Vilpoux e Oliveira (2010), a grande dificuldade na abordagem dos APLs 
é a avaliação dos sistemas de governança adotados com uma metodologia eficiente, 
que considere tanto os relacionamentos formais quanto os informais, bastante presentes 
nesse tipo de sistema. O termo “estrutura de governança” começa a ser tratado a partir da 
obra de Williamson (1985), sendo definido como mecanismos de coordenação e controle 
na Economia dos Custos de Transação (ECT), em que indivíduos ou grupos se organizam 
e constituem as firmas, visando à minimização de tais custos, com vistas a se precaver 
da manifestação de fatores que possam comprometer a integridade das transações. 
Devido às variáveis e atributos presentes, as transações podem assumir variadas formas, 
o que requer um arcabouço institucional para que os propósitos dessa negociação 
sejam cumpridos de forma eficiente para as partes envolvidas (ZYLBERSZTAJN, 2010; 
SACOMANO NETO e PAULILLO, 2012).

Considerando que o conceito de governança se refere às formas pelas quais 
indivíduos e instituições (públicas e privadas) coordenam e controlam seus problemas 
comuns, acomodando interesses conflitantes ou diferenciados e realizando ações 
cooperativas, pode-se dizer que governança diz respeito não somente a instituições 
e regimes formais de coordenação e autoridade, mas também a sistemas informais. 
Albagli e Brito (2003) ressaltam que, quando abordada nos APLs, a governança abrange 
os modos de coordenação, intervenção e participação nos processos de decisão, de 
maneira que compreende os diversos agentes envolvidos com a organização dos fluxos 
de produção, com o processo de geração, disseminação e uso de conhecimentos. Assim, 
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pode gerar condições que coordenam os relacionamentos entre os agentes, a partir de 
suas transações, fortalecendo o APL, o que por sua vez pode proporcionar resultados 
econômicos e também sociais no processo de desenvolvimento local (CARIO e NICOLAU, 
2012; VILPOUX e OLIVEIRA, 2010). 

Williamson (1985) preceitua que governança se constitui a partir dos laços de 
interação definidos entre diversos agentes, tendo sua forma estabelecida de acordo com 
a intensidade com que essas relações entre os agentes ocorrem, criando estruturas. 
Esses laços, segundo Vilpoux e Oliveira (2010), consistem em relações de confiança, 
que resultam em proximidade, parcerias e cooperação entre os agentes envolvidos. 
Conforme Williamson (1985) e Zylbersztajn (2010), a governança é como mecanismo 
de coordenação e controle, de forma que sua estrutura possa propiciar um ambiente 
favorável para as relações entre os agentes em uma dada atividade econômica. 

Visões teóricas diferenciadas sobre as estruturas de governança nos arranjos 
produtivos locais são importantes, uma vez que favorecem sua aplicação a diversos 
contextos. Vilpoux e Oliveira (2010) sugerem para o entendimento das estruturas 
de governança em Sistemas e Arranjos Produtivos Locais abordagens mais amplas, 
destacando os aspectos informais, que são muito fortes nesses tipos de organizações. 
Para tal, discorrem sobre dimensões como instituições, capital social e convenções e, 
ainda, consideram a influência do território nas formas de governança. De acordo com os 
autores, os agentes de um Arranjo Produtivo Local são organizados em forma de rede, 
constituindo vínculos sistemáticos e de caráter cooperativo, o que representa uma forma 
diferenciada de coordenação no que concerne a atividades econômicas, exigindo formas 
diferenciadas de governança, considerando as especificidades das relações que ocorrem 
entre os atores inseridos no âmbito dessas organizações.

3 |  METODOLOGIA

Por sua forma de abordagem, a pesquisa se classifica como qualitativa e 
quantitativa, uma vez que foi realizada com o intuito de descrever o arranjo produtivo 
local do Polo Moveleiro de Arapongas no Estado do Paraná, identificando seus agentes, 
relacionamentos, mecanismos e a estrutura de governança presente, bem como avaliar 
a percepção dos agentes entrevistados quanto à dinâmica do contexto em que estão 
inseridos (CRESWELL, 2006). Considerando seus objetivos, a pesquisa é descritiva, 
uma vez que possibilita analisar fenômenos sobre os relacionamentos entre os agentes 
envolvidos no APL, de maneira que se possa descrever os fatores presentes, explicar 
as formas como os mesmos se articulam e coordenam suas ações visando o alcance 
de objetivos comuns (ANDER-EGG, 1978). Pelos procedimentos adotados, a pesquisa 
consiste em um estudo de caso, uma vez que estudou as variáveis de um contexto em 
específico (YIN, 2015); da mesma forma, Cauchick Miguel (2010) afirma que um estudo 
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de caso propicia benefícios, como a possibilidade do desenvolvimento de novas teorias e 
o aumento da compreensão sobre eventos reais e contemporâneos.

A primeira fase deste trabalho foi voltada para a pesquisa em fontes bibliográficas 
e documentos eletrônicos; uma revisão bibliográfica para dar sustentação ao 
trabalho (CARVALHO, 2008). Seguidamente buscou-se fundamentação teórica para 
desenvolvimento das questões abertas e formulário utilizado. Em um terceiro momento, 
foram entrevistados representantes de organizações que atuam ativamente na manutenção 
do Arranjo Produtivo Local. Primeiramente, 9 colaboradores do Centro de Tecnologia 
em Ação de Desenvolvimento Sustentável (CETEC), OSCIP que serve de nó na rede 
social do APL, promovendo o desenvolvimento e modernização da sociedade por meio 
de treinamentos, projetos e serviços na indústria moveleira. No Centro de Tratamento 
de Resíduos Industriais, empresa que recebe refugos 103 empresas associadas, foram 
entrevistados 5 funcionários, sendo 2 do setor administrativo e 3 do setor de produção. 
Enquanto no Centro Nacional de Tecnologia da Madeira e do Mobiliário (CETMAM), que 
fornece apoio técnico no design de novos produtos, foram entrevistados 15 professores. 
As entrevistas seguiram um roteiro de perguntas semiestruturadas sobre a problemática 
da pesquisa, sendo gravadas em meio digital e posteriormente transcritas. 

Ao término das entrevistas foi distribuído um formulário com escalas de avaliação 
sobre a percepção quanto à dinâmica do APL. As questões apresentadas para a coleta 
de dados foram construídas com base nas seguintes variáveis: relacionamentos e 
infraestrutura; governança, produção, mercado e empregos; inovação, cooperação e 
aprendizado; governança e vantagens associadas ao ambiente local; políticas públicas e 
fontes de financiamento.  Trabalhou-se a parte quantitativa, por meio da Escala de Likert, 
que tem por objetivo mensurar percepções através de valores atribuídos em uma escala. 
Para esta pesquisa, elaborou-se um questionário a partir das variáveis apresentadas, 
dividido em sete agrupamentos que totalizaram 46 quesitos que foram avaliados de 
acordo com a percepção dos entrevistados, por meio de uma escala de 1 a 5, em que o 
significado atribuído variou de ruim à excelente.

Para avaliação das percepções dos entrevistados segundo a indicação na escala, 
utilizou-se o método de Ranking Médio (RM) através da multiplicação do peso de cada escala 
pela frequência com que foi indicada (MALHORTA, 2011). Primeiramente multiplicou-se 
as frequências pelos pesos atribuídos em cada escala, extraindo a média ponderada. Em 
seguida, dividiu-se a média ponderada pelo número total de frequências, obtendo-se o 
RM. Esta metodologia encontra respaldo nos trabalhos já realizados, como o de Samartini 
(2012), Gallon et al. (2009), Assunção (2014) e Justen et al. (2015). Os dados foram 
analisados de maneira que foi possível estabelecer uma matriz para descrever a estrutura 
de governança do arranjo, bem como todos os fatores presentes. Para a construção da 
matriz, tomou-se por base o disposto por Vilpoux e Oliveira (2010).
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo o Sindicato das Indústrias de Móveis de Arapongas (SIMA), o Polo moveleiro 
do interior do Paraná é formado por novecentos e setenta e nove indústrias, sendo cento 
e setenta e dois em uma cidade e as demais distribuídas em treze municípios. Essas 
empresas são responsáveis por aproximadamente dezenove mil e novecentos e setenta 
empregos diretos e três mil e cinquenta e cinco indiretos. A região fabrica 10% dos móveis 
produzidos no Brasil, é a segunda do país em produção e vendas, sendo responsável por 
9,97% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional. Esse setor reúne 67,43% da produção 
cidade de Arapongas. Cerca de 90% da produção do parque industrial é comercializada 
no país, os outros 10% são exportados. As exportações, por sua vez, subdividem-se: 33% 
para os Estados Unidos, 9% para França, 9% para o Reino Unido, 8% para Argentina, 4% 
para Espanha e 37% para outros países. 

Além do aumento das exportações, o Arranjo Produtivo Local objetiva envolver 
todos os segmentos da cadeia produtiva, fortalecendo o setor e otimizando resultados, 
gerando mais empregos, qualidade de vida e produção. Outras metas perseguidas são 
os investimentos em profissionalização de mão de obra e design. Existem programas 
de qualificação que garantem às indústrias da região alta qualidade tanto em sua 
produção quanto em suas estratégias administrativas. O Centro Nacional de Tecnologia 
da Madeira e do Mobiliário (CETMAM), que é mantido pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial do Paraná (SENAI-PR), presta serviços de assessoria técnica e 
tecnológica disponibilizando laboratórios de pesquisa em produtos do mobiliário, cursos 
e treinamentos, sendo conhecido como “Universidade da Mobília”. Embora não se trate 
de um curso superior, conta com instrutores focados no setor moveleiro que recebem 
capacitação tanto no Brasil quanto no exterior. Quanto à capacitação fora do país, há um 
acordo de cooperação técnica entre o SENAI-PR e o Ministério da Economia de Baden-
Württemberg, na Alemanha (SILVA e MARTINS, 2017). 

Neste contexto, o Centro de Tecnologia em Ação de Desenvolvimento Sustentável 
(CETEC), o qual pode-se dizer que é uma OSCIP, criada em dezembro de 2000, com o 
objetivo de promover o desenvolvimento sustentável executando programas e serviços 
na área ambiental, envolve toda a cadeia produtiva do Polo Moveleiro de Arapongas. 
Surgiu da parceria entre o SIMA e as empresas da região, as quais precisavam destinar 
corretamente seus resíduos para não serem autuadas por órgãos de fiscalização ambiental. 
Foram feitas doações para a fundação do CETEC, o qual criou a parte operacional de 
destinação dos resíduos terceirizada pela usina de reciclagem (SIMA, 2016). 

A missão do CETEC/OSCIP é apoiar e executar programas, projetos e serviços 
nas áreas: ambiental, social e cultural. Visa promover o desenvolvimento sustentável 
oferecendo prestação de assistência técnica, assessorias, consultorias, certificação de 
florestas e de produtos da cadeia de custódia, organização de eventos e empreendimentos 
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fundamentais para o desenvolvimento e modernização da sociedade. A OSCIP busca 
transformar resíduos decorrentes do processo produtivo em materiais recicláveis para 
encontrar melhores opções ambientais, sociais e econômicas para a autossustentabilidade 
do setor moveleiro. Sua principal preocupação é encontrar alternativas que agreguem 
valores aos produtos produzidos, além de preservar o meio ambiente. A OSCIP visa ao 
desenvolvimento contínuo e eficiente por meio de seminários, treinamentos, educação 
ambiental e ações realizadas no interior das indústrias participantes do programa. Como 
resultado dessa abordagem de reutilização interna de resíduos industriais ocorre um 
ganho na produção industrial e uma economia real no processo produtivo. A recuperação 
e segregação dos resíduos possibilitam novos produtos, diminuindo o descarte em aterros 
industrias, evitando a contaminação do solo, sendo a meta da organização reprocessar 
100% dos resíduos gerados (SIMA, 2016). 

Em 2001, foi inaugurada a Central de Tratamento de Resíduos Industriais, que se 
constitui em uma usina de reciclagem de resíduos do Polo Moveleiro de Arapongas, 
terceirizada pelo CETEC/OSCIP. Há um contrato entre as duas organizações, em razão 
do qual a OSCIP encaminha as sobras do processo produtivo para serem beneficiadas e 
comercializadas. Segundo entrevistado da empresa, a razão social do CETEC é Pontalti 
– Indústria e Comércio de Resíduos de Madeira Ltda., possuindo duas importantes 
marcas para produtos reciclados: Termovinil, referente às tintas e solventes, e Briquepar, 
relacionada à produção de briquetes fabricados a partir de pó de serra, restos e retalhos 
de madeira. A empresa possui duas unidades da Briquepar, uma em Arapongas e outra 
em Telêmaco Borba fundada em 2005, ambas no Estado do Paraná (SILVA e MARTINS, 
2017). 

Silva e Martins (2017), ao analisarem todo o contexto socioeconômico, as influências 
regionais e como estão organizadas as empresas e as organizações, concluíram que as 
indústrias moveleiras de Arapongas, a princípio, buscaram junto à prefeitura, ao SIMA e 
ao SEBRAE a formação de um APL para compartilhar responsabilidades, objetivando criar 
infraestrutura para exportações. Sendo, assim, uma rede de empreendimentos, formada 
por integrantes do setor privado, público e da sociedade civil, localizados numa mesma 
região, interligando-se e agregando diversas competências, tendo como foco principal 
o atendimento de necessidades relacionadas ao desenvolvimento sustentável. No caso 
de Arapongas, seria desenvolver parcerias que destinassem os resíduos das indústrias 
moveleiras de maneira correta.

Após a primeira fase do estudo realizou-se as entrevistas e as percepções dos 
entrevistados foram feitas por meio da análise do RM da Escala de Likert dos questionários 
aplicados, chegando-se ao seguinte quadro:
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Variáveis Ranking Médio (RM)
Relacionamentos 3,83
Governança e vantagens associadas ao ambiente local 3,04
Mecanismos de governança 3,14
Infraestrutura 4,16
Produção, mercado e empregos 3,66
Políticas públicas e fontes de financiamento 3,38
Inovação, cooperação e aprendizado 3,04

Quadro 1 - Variáveis para avaliação da governança no APL
Fonte: Dados da pesquisa

Conforme apresentado na contextualização do Polo a dependência entre os atores é 
reconhecida. Mas a partir das análises das entrevistas e ponderação das variáveis se pode 
chegar a algumas conclusões. No que diz respeito às instituições formais a capacidade de 
interação do Arranjo é regular. Existem contratos para garantir a destinação correta dos 
resíduos, parcerias para desenvolvimento de produtos e políticas públicas desenvolvidas 
para atender algumas necessidades. Na questão da infraestrutura notou-se um nível 
satisfatório, mas isso caracteriza-se por iniciativas individuais, seja das indústrias, SIMA 
ou CETMAM, que em conjunto são percebidas pelos agentes do APL.  O que mais se notou 
foram instituições informais fortes, representadas por colaboradores do CETEC/OSCIP, no 
caso composto por funcionários de algumas indústrias e integrantes do SIMA e CETMAM. 
Vale ressaltar que na variável relacionamentos o resultado embora seja classificado como 
regular, está bem próximo do patamar bom. Por meio de relatos foram notadas algumas 
divergências que são sanadas em convenções promovidas pelo CETEC/OSCIP.

A dependência entre as empresas de uma rede industrial é particularmente 
importante no desenvolvimento de produtos e de mercados. Pela análise das variáveis 
embora não alcancem o nível ideal, há um potencial de fortalecimento. Para Britto 
(2002), as razões dessa cooperação provêm da crescente complexidade do processo de 
pesquisa e desenvolvimento, e isso já foi iniciado por meio de iniciativas do CETMAM e do 
CETEC/OSCIP, porém, conforme analisado, requer maior agrupamento de competências 
e o aumento do intercâmbio de informações entre os agentes envolvidos. Notou-
se instituições informais que facilitam a presença de um capital social comum, o qual 
facilita o estabelecimento de relações de confiança. Britto (2002) indica que a mistura 
de cooperação e competição entre as empresas dos polos industriais resulta em regras 
e normas de conduta que reduzem os custos de transação, porém isso ainda carece de 
mais trabalho a ser realizado no APL Moveleiro de Arapongas, embora já desenvolvam 
parcerias para exportação de produtos e no tratamento de seus refugos. 

Vilpoux e Oliveira (2010) ressaltam que a existência de dependência não é suficiente, 
mas que, caso exista, esta deve ser clara e aceita pelos participantes da transação. Para 
os autores existência de instituições formais eficientes diminui o risco e permite formalizar 



 
Epistemologia da Ciência da Administração Capítulo 3 31

a cooperação entre empresas. No entanto, as dificuldades de fiscalização dos contratos 
(avaliação do desempenho), principalmente no caso de cooperação em pesquisa, e os 
problemas ligados ao respeito das leis, com o custo e a demora ligados a processos 
judiciais, inviabilizam soluções contratuais. Nesse caso, a circulação de fluxos intangíveis 
entre empresas de uma rede passa pela existência de capital social entre os empresários 
locais, ou de convenções respeitadas por todos.

A proximidade das empresas, com o compartilhamento de uma cultura regional comum 
entre os empresários e a frequentação de lugares comuns, como clubes, associação, 
facilita o aparecimento de capital social comum a todos os atores e a criação de normas 
convencionais que auxiliam nas transações baseadas na confiança, caracterizando uma 
governança informal e híbrida.

Logo chega-se à conclusão que a estrutura de governança do APL é 
predominantemente informal e híbrida, possuindo como agente de integração o CETEC/
OSCIP. Tal realidade não é muito diferente a de outros polos moveleiros. Resultados 
semelhantes são encontrados nos APLs de Bento Gonçalves (RS), São Bento do Sul (SC) 
e Oeste de Santa Catarina, conforme apresentado no estudo de Cunha (2006); APL de 
Ubá (MG), segundo Oliveira Jr. (2011); e APL de Votuporanga (SP) estudado por Suzigan 
et al. (2007). Todos os casos apresentam como elemento importante na criação de 
estratégias de sucesso nos respectivos arranjos as organizações e associações de apoio, 
bem como de ações público-privadas. Assim, pode-se constatar a importância de ações 
público-privadas na maior competitividade dos APLs estudados e em suas estratégias 
de sucesso, influenciando suas estruturas de governança e coordenação das atividades 
dos agentes presentes nos arranjos. Porém se faz necessário a identificação de agentes 
integradores visando os conduzir a uma maior eficiência coletiva.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de todo o exposto, o objetivo da pesquisa de descrever a estrutura de 
governança do arranjo produtivo local do Polo Moveleiro de Arapongas no Estado do 
Paraná foi atingido, uma vez que os dados encontrados, quando analisados e comparados, 
possibilitaram evidenciar que o APL em questão possui uma estrutura de governança 
informal híbrida, possuindo como agente integrador o CETEC/OSCIP. 

A pesquisa evidenciou que todos estes agentes desenvolvem relacionamentos de 
acordo com suas atividades e interesses, congregando parceiros e políticas que são 
coordenados por mecanismos formais e informais, atendendo assim ao segundo objetivo 
específico que consiste em caracterizar as relações e as formas de articulação entre 
os agentes. Identificou-se que o foco do APL é a produção de móveis e ampliação do 
mercado consumidor por meio da aquisição do “selo sustentável ecologicamente”. E 
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para isso existe toda uma infraestrutura disponível, tanto educacional, como institucional, 
científico-tecnológica e de fomento, de maneira que possa subsidiar as ações articuladas 
para criação de sinergias possíveis ao desenvolvimento local. 

Toda essa dinâmica, só é possível acontecer graças ao capital social do arranjo, que 
estabelece relações e parcerias para o desenvolvimento e fortalecimento da atividade, 
favorecendo o alcance de objetivos. Todavia, pode-se perceber que o nível de cooperação 
e confiança pode ser melhorado, valorizando esses laços informais e buscando dar voz ao 
agente de integração. Considerando obteve-se uma riqueza de dados a serem explorados 
e discutidos, inclusive no sentido de fornecer subsídios para proposições e ações no 
contexto do APL, incentivando pesquisas futuras.
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